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O BRINCAR COMO EIXO ESTRUTURANTE DO CURRÍCULO NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL

Cláudia Reolo da Silva Ferreira1

RESUMO: Este artigo discute o brincar como eixo estruturante do currículo na Educação Infantil, 

compreendendo-o como prática pedagógica essencial para o desenvolvimento integral da criança. A pesquisa 

é de natureza qualitativa, com abordagem bibliográfica e documental, fundamentada em autores da pedagogia 

da infância, da psicologia do desenvolvimento e da teoria histórico-cultural, além da análise de documentos 

oficiais como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

Infantil (DCNEI) e o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (RCNEI). A metodologia consistiu 

na análise crítica de produções teóricas e normativas, buscando compreender o papel do brincar na 

organização curricular e nas práticas pedagógicas. Os resultados indicam que o brincar favorece 

aprendizagens significativas, promove a autonomia, fortalece as interações sociais e contribui para o 

desenvolvimento cognitivo, emocional e motor. Conclui-se que reconhecer o brincar como eixo estruturante 

do currículo implica superar concepções assistencialistas e escolarizantes, garantindo práticas pedagógicas 

intencionais e coerentes com os direitos de aprendizagem da criança.

Palavras-chave: Aprendizagem. Brincar. Currículo. Desenvolvimento integral. Educação Infantil.

INTRODUÇÃO

 A Educação Infantil constitui o primeiro 

nível da educação básica e tem como princípio 

fundamental reconhecer a criança como sujeito de 

direitos, agente ativo na construção de seu 

conhecimento e produtora de cultura. Nesse 

contexto, o brincar emerge como elemento central, 

não apenas como atividade recreativa, mas como 

linguagem própria da infância, capaz de articular 

dimensões cognitivas, emocionais, sociais e motoras 

do desenvolvimento infantil. Considerar o brincar 

como eixo estruturante do currículo implica 

reconhecer a criança como protagonista de seu 

aprendizado, capaz de interpretar, experimentar e 

transformar o mundo ao seu redor.

Historicamente, o brincar foi 

frequentemente subestimado nas práticas 

pedagógicas, sendo associado a momentos de lazer 

ou à ocupação do tempo livre, sem valor educativo 

explícito. Essa perspectiva utilitarista e fragmentada 

contrasta com estudos contemporâneos, os quais 

evidenciam a dimensão pedagógica do brincar, 

ressaltando sua importância para o desenvolvimento 

integral da criança. Pesquisadores da pedagogia da 

infância e da psicologia do desenvolvimento 

destacam que, por meio do brincar, a criança 

constrói significados, elabora experiências 

simbólicas e socializa-se, consolidando 

competências essenciais para sua formação. 

(Kishimoto, 2010; Brougère, 1998; Vygotsky, 1984).

1 Graduada em Biologia pela Universidade Camilo Castelo Branco e em Pedagogia pela Universidade Guarulhos. Pós-graduação em Educação Especial: Área 
- Deficiência Auditiva/Surdez Para Professores do Ensino Fundamental e Médio. Professora de Educação Básica II, na Secretaria da Educação do Estado de 
São Paulo, SEDUC. Professora de Educação Infantil e Ensino Fundamental I na Prefeitura Municipal de São Paulo, SME, PMSP. 
Email: caureolo@gmail.com
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A normatização da Educação Infantil no 

Brasil, por meio de documentos como o Referencial 

Curricular Nacional para a Educação Infantil (RCNEI), 

as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

Infantil (DCNEI) e a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), reflete o reconhecimento do brincar como 

prática pedagógica legítima. Tais documentos 

estabelecem que as interações, as experiências 

lúdicas e as brincadeiras devem constituir eixos 

estruturantes da organização curricular, articulando 

o desenvolvimento integral da criança com o 

planejamento e a avaliação das experiências 

pedagógicas. Assim, o currículo da Educação Infantil 

deve integrar de forma intencional e planejada o 

brincar, evitando sua redução a momentos 

esporádicos ou secundários.

Apesar do consenso teórico e normativo, na 

prática escolar, observa-se uma persistência de 

abordagens fragmentadas, em que o brincar é muitas 

vezes subordinado a objetivos acadêmicos precoces 

ou tratado como atividade meramente 

compensatória. Essa realidade evidencia a 

necessidade de refletir sobre concepções 

pedagógicas, sobre a formação docente e sobre a 

organização do tempo e do espaço na escola, de 

modo a garantir experiências que respeitem os 

ritmos, interesses e potencialidades das crianças.

Diante desse cenário, este artigo tem como 

objetivo analisar o brincar como elemento 

estruturante do currículo na Educação Infantil, 

destacando suas implicações para a construção de 

práticas pedagógicas intencionais e significativas. Ao 

integrar referências teóricas e normativas, 

pretende-se discutir a centralidade do brincar no 

desenvolvimento integral da criança, evidenciando 

sua relevância para a organização curricular, a 

mediação docente e a construção de aprendizagens 

que respeitem os direitos da infância.

METODOLOGIA

A pesquisa desenvolvida caracteriza-se 

como qualitativa, de natureza bibliográfica e 

documental, direcionada à análise crítica das 

concepções teóricas e normativas relacionadas ao 

brincar na Educação Infantil. A abordagem 

qualitativa possibilita compreender as múltiplas 

dimensões do brincar, ao considerar os seus aspectos 

pedagógicos, culturais, sociais e afetivos, bem como 

o seu papel na estruturação do currículo. Essa 

perspectiva permite um aprofundamento analítico 

que transcende a descrição superficial das práticas, 

evidenciando relações entre teoria, política 

educacional e práticas pedagógicas.

O levantamento bibliográfico contemplou 

autores que investigam o brincar, o currículo e o 

desenvolvimento infantil, como Kishimoto (2010), 

Vygotsky (1984), Brougère (1998), Barbosa (2006) e 

Kramer (1995). Esses referenciais teóricos fornecem 

bases para compreender o brincar como prática 

cultural, pedagógica e social, que permitem analisar 

suas potencialidades para o desenvolvimento 

cognitivo, emocional, motor e social das crianças. A 

escolha desses autores busca articular diferentes 

perspectivas como, histórico-cultural, psicológica e 

pedagógica de modo a construir um panorama 

abrangente sobre a importância do brincar no 

contexto da Educação Infantil.

Paralelamente, realizou-se análise 

documental de legislações e documentos oficiais que 

orientam a Educação Infantil no Brasil, incluindo o 

Referencial Curricular Nacional para a Educação 

Infantil (RCNEI), as Diretrizes Curriculares Nacionais 

para a Educação Infantil (DCNEI) e a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC). O objetivo dessa análise 

foi identificar como o brincar é conceituado e 

estruturado nas orientações oficiais, bem como 

compreender sua articulação com direitos de 

aprendizagem, objetivos curriculares e organização 

das práticas pedagógicas.

A análise dos dados ocorreu por meio de 

abordagem interpretativa, articulando as concepções 

teóricas aos preceitos normativos, de modo a 

evidenciar convergências, lacunas e desafios na 

efetivação do brincar como eixo curricular. Esse 

procedimento permitiu identificar como as práticas 

pedagógicas podem ser orientadas por uma 

intencionalidade pedagógica que valorize o brincar, 

superando abordagens fragmentadas, utilitaristas ou 

assistencialistas. Além disso, possibilitou refletir sobre 

a coerência entre teoria, currículo oficial e prática 

docente, destacando os elementos necessários para a 

promoção do desenvolvimento integral da criança.
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Por fim, a metodologia adotada contribuiu 

para a construção de subsídios teóricos e práticos 

para a formação docente e para a organização 

curricular na Educação Infantil. Ao integrar análise 

bibliográfica e documental, este estudo busca 

oferecer um panorama crítico e fundamentado que 

evidencie a centralidade do brincar no processo de 

aprendizagem e desenvolvimento das crianças, para 

destacar a sua relevância como eixo estruturante do 

currículo da Educação Infantil, como prática 

pedagógica intencional, significativa e 

culturalmente situada.

CONCEPÇÕES DE BRINCAR NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL

O brincar, na perspectiva da Educação 

Infantil, é concebido como prática central no 

desenvolvimento integral da criança, sendo muito 

mais do que uma atividade de lazer ou 

entretenimento. O brincar, configura-se como 

linguagem própria da infância, por meio da qual a 

criança interpreta o mundo, experimenta diferentes 

possibilidades de ação e constrói significados sobre 

si, e o ambiente social em que está inserida. Assim, 

compreender o brincar implica superar concepções 

espontaneístas, puramente recreativas ou 

utilitaristas, reconhecendo-o como prática 

intencional, cultural e pedagógica (Kishimoto, 2010; 

Brougère, 1998).

Segundo Kishimoto (2010), o brincar é 

estruturado por regras, significados e 

intencionalidade, o que evidencia sua dimensão 

cultural e social. Não se trata de uma atividade 

desordenada ou sem objetivo, mas de um processo 

em que a criança elabora hipóteses, constrói 

narrativas e negocia sentidos em interação com 

colegas, educadores e materiais didáticos. Dessa 

forma, o brincar potencializa aprendizagens 

cognitivas, linguísticas, motoras e socioemocionais, 

consolidando-se como ferramenta de expressão, 

comunicação e resolução de problemas.

A perspectiva histórico-cultural, destacada 

por Vygotsky (1984), reforça a importância do 

brincar para o desenvolvimento das funções 

psicológicas superiores. O autor argumenta que a 

brincadeira cria uma zona de desenvolvimento 

proximal, espaço no qual a criança pode realizar 

atividades mais complexas do que seria capaz de 

realizar isoladamente, desde que mediada por pares 

ou adultos. Nesse sentido, o brincar torna-se 

instrumento privilegiado para o avanço cognitivo e 

social, que permite que a criança internalize 

normas, valores e habilidades por meio da interação 

lúdica e simbólica.

Brougère (1998) complementa essa 

perspectiva ao enfatizar que o brincar é uma 

atividade socialmente construída, mediada pela 

cultura, pelos contextos e pelas relações de 

significação estabelecidas entre as crianças e seus 

interlocutores. A interação social durante o brincar 

favorece o desenvolvimento da identidade infantil, 

do senso de pertencimento e da capacidade de 

cooperação, elementos fundamentais para a 

construção de competências socioemocionais e 

cidadania desde os primeiros anos de vida. Assim, o 

brincar não é apenas um espaço de liberdade ou 

improviso, mas também um espaço de 

aprendizagem socialmente situado.

Portanto, compreender o brincar na 

Educação Infantil exige reconhecê-lo como prática 

pedagógica, social e cultural, integrada ao currículo 

e às práticas docentes. Ele deve permear todas as 

experiências propostas às crianças, articulando-se 

aos objetivos de aprendizagem, aos interesses 

individuais e coletivos, aos materiais e aos espaços 

educativos. Considerar o brincar como eixo 

estruturante do currículo da Educação Infantil 

implica superar visões fragmentadas e conteudistas, 

com a valorização do potencial educativo das 

brincadeiras e reconhecimento da criança como 

sujeito ativo, criativo e produtora de cultura.

O BRINCAR E A ORGANIZAÇÃO CURRICULAR

 A organização curricular na Educação 

Infantil deve assumir o brincar como eixo 

estruturante, articulando-o às diferentes 

experiências de aprendizagem e às práticas 

pedagógicas cotidianas. Um currículo centrado no 

brincar rompe com abordagens fragmentadas e 

conteudistas, nas quais o brincar é relegado a 

momentos esporádicos ou meramente recreativos, 

descolados da intencionalidade educativa. Ao 
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integrar o brincar à organização curricular, o 

currículo passa a refletir a complexidade do 

desenvolvimento infantil, respeitando os ritmos, 

interesses e necessidades das crianças, bem como 

sua capacidade de construir conhecimento de forma 

ativa e significativa.

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação Infantil (DCNEI, 2009) afirmam que as 

práticas pedagógicas devem ser planejadas a partir 

das interações e brincadeiras, garantindo 

experiências que promovam o desenvolvimento 

integral da criança. Esse enfoque implica que os 

objetivos de aprendizagem não podem ser pensados 

isoladamente, mas devem emergir das experiências 

lúdicas e das relações sociais construídas no 

cotidiano escolar. O currículo da Educação Infantil, 

nesse sentido, deve ser compreendido como espaço 

de mediação entre a liberdade da criança e a 

orientação pedagógica do educador, articulando 

espontaneidade e intencionalidade educativa.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 

2017) reforça essa perspectiva ao definir direitos de 

aprendizagem que se concretizam por meio do 

brincar como, conviver, brincar, participar, 

explorar, expressar e conhecer-se. A BNCC 

reconhece que o brincar permite à criança 

experimentar diferentes formas de interação com o 

mundo, desenvolver autonomia, expressar emoções 

e elaborar conceitos, tornando-se prática 

estruturante do currículo e não mera atividade 

complementar. Assim, o currículo deve garantir 

tempo, espaço e materiais adequados para que o 

brincar se realize de forma consistente e integrada 

às experiências pedagógicas.

Barbosa (2006) destaca que um currículo 

centrado no brincar respeita os tempos próprios da 

criança, suas curiosidades e formas de 

aprendizagem, promove experiências significativas 

e potencializadoras do desenvolvimento integral. A 

organização curricular deve considerar a 

diversidade cultural, os interesses individuais e 

coletivos e a necessidade de criar ambientes ricos 

em possibilidades de exploração, criatividade e 

interação social. Desse modo, o currículo deixa de 

ser apenas um documento formal e se torna 

instrumento de mediação da aprendizagem, em que 

o brincar desempenha papel estruturante, 

orientando a seleção de conteúdos, atividades e 

estratégias pedagógicas.

Por fim, compreender o brincar como eixo 

estruturante do currículo exige articulação entre 

teoria, prática e legislação, para garantir coerência 

entre os objetivos de aprendizagem, os princípios 

pedagógicos e as práticas cotidianas. Ele deve 

permear todas as dimensões da rotina escolar, 

integrando-se aos espaços, materiais, relações 

sociais e projetos pedagógicos, de modo que a 

aprendizagem da criança seja efetivamente 

significativa, intencional e alinhada aos direitos da 

infância. A centralidade do brincar no currículo, 

portanto, não se limita a valorizar a diversão, mas 

reconhece sua função pedagógica, social e cultural 

no desenvolvimento integral da criança.

O PAPEL DO PROFESSOR NA MEDIAÇÃO DO 
BRINCAR

O professor desempenha função central na 

efetivação do brincar como eixo estruturante do 

currículo na Educação Infantil e assume o papel de 

mediador das experiências lúdicas por meio de 

planejamento, observação e intervenções 

intencionais. A mediação docente não se restringe à 

supervisão ou à garantia de segurança; ela exige 

compreensão dos significados presentes nas 

brincadeiras, identificação das potencialidades das 

crianças e organização de situações que promovam 

aprendizagens diversas, com atenção aos interesses 

individuais e coletivos.

Kramer (1995) destaca que o professor deve 

reconhecer o brincar como prática pedagógica 

legítima, que supere as concepções escolarizantes ou 

assistencialistas que reduzem o lúdico a mero 

passatempo. Essa postura exige sensibilidade 

pedagógica, capacidade de observar e interpretar os 

jogos e interações infantis, bem como competência 

para planejar estratégias que ampliem o 

desenvolvimento cognitivo, social, emocional e 

motor das crianças. O professor, nesse contexto, 

torna-se articulador entre a liberdade da criança e a 

intencionalidade educativa do currículo.

A mediação do brincar envolve a 

organização intencional de ambientes com materiais 
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diversificados e espaços que favoreçam exploração, 

criatividade e interação social. Cabe ao professor 

propor desafios compatíveis com o desenvolvimento 

das crianças, de modo a ampliar experiências 

relacionadas à resolução de problemas, cooperação, 

autonomia e expressão simbólica. Essa prática exige 

planejamento, escuta atenta e sensibilidade para 

ajustar propostas às necessidades individuais e 

coletivas do grupo.

A formação docente constitui elemento 

fundamental para que o brincar seja reconhecido 

como eixo estruturante do currículo. Quando o 

educador compreende o lúdico como linguagem 

própria da infância, consegue articular referenciais 

teóricos, documentos normativos e práticas 

cotidianas de forma coerente com os direitos das 

crianças. Pressões por resultados acadêmicos 

precoces e perspectivas de escolarização antecipada 

podem fragilizar essa compreensão, reduzindo o 

brincar à atividade instrumental. Por isso, é 

essencial que o professor sustente, em sua prática, o 

entendimento de que o brincar organiza 

experiências, produz cultura e promove 

desenvolvimento integral.

Desse modo, o papel do professor ultrapassa 

a simples condução de atividades lúdicas. Ele 

envolve o reconhecimento do brincar como 

linguagem da infância e como prática cultural que 

estrutura o currículo e orienta as interações. Ao 

assumir essa perspectiva, o educador assegura que o 

brincar seja vivido como experiência significativa e 

integradora, reafirmando a centralidade da infância 

e dos direitos da criança na Educação Infantil.

DESAFIOS E POSSIBILIDADES DO BRINCAR NO 
CONTEXTO ESCOLAR

Embora o brincar seja reconhecido como 

eixo estruturante do currículo nos documentos 

oficiais, sua efetivação na Educação Infantil ainda 

enfrenta tensões no cotidiano escolar. Pesquisas na 

área indicam que práticas de antecipação da 

alfabetização e de sistematização precoce de 

conteúdos têm sido observadas em parte das 

instituições, especialmente nas turmas de Pré-Escola 

(BARBOSA, 2006; KRAMER, 1995). Estudos sobre a 

escolarização da infância apontam que, em alguns 

contextos, há priorização de atividades 

grafomotoras, fichas e exercícios repetitivos em 

detrimento de experiências lúdicas e exploratórias.

Outro desafio refere-se à compreensão 

limitada do brincar como prática pedagógica 

estruturante. Pesquisas de Kramer (1995) e Barbosa 

(2006) evidenciam que, em determinados contextos, 

o brincar ainda é concebido como momento 

secundário da rotina ou como recurso didático para 

alcançar objetivos previamente definidos pelo 

adulto. Nesses casos, o lúdico perde sua dimensão 

cultural e simbólica e passa a ser instrumentalizado, 

reduzindo seu potencial formativo.

Apesar dessas tensões, experiências 

fundamentadas na pedagogia da infância e na 

perspectiva histórico-cultural demonstram que é 

possível integrar o brincar ao currículo de maneira 

consistente. Relatos de práticas em redes municipais 

que adotam projetos pedagógicos centrados nas 

culturas infantis indicam que a organização de 

ambientes diversificados, a escuta das crianças e o 

planejamento intencional favorecem aprendizagens 

significativas sem recorrer à antecipação de 

conteúdos formais. Nessas propostas, o brincar 

articula socialização, linguagem, pensamento 

simbólico e desenvolvimento emocional.

As possibilidades ampliam-se quando as 

instituições reconhecem a diversidade cultural, os 

interesses e os ritmos das crianças. Currículos que 

valorizam projetos investigativos, brincadeiras de 

faz de conta, exploração da natureza e múltiplas 

linguagens conseguem integrar diferentes campos 

de experiência sem fragmentar o cotidiano. Nessa 

perspectiva, o brincar não se opõe à aprendizagem; 

ao contrário, constitui o modo privilegiado pelo qual 

a criança constrói conhecimentos e participa da 

cultura.

Assim, enfrentar os desafios e fortalecer as 

possibilidades do brincar exige reflexão crítica sobre 

as concepções que orientam o trabalho pedagógico. 

Mais do que afirmar sua importância em termos 

normativos, é necessário sustentar práticas 

coerentes com os princípios da Educação Infantil. 

Reconhecer o brincar como eixo estruturante do 

currículo significa assegurar o direito de aprender 

por meio de experiências significativas, respeitando 
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a especificidade da infância e promovendo 

desenvolvimento integral.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise desenvolvida neste artigo 

evidencia que o brincar constitui eixo estruturante 

do currículo na Educação Infantil, sendo essencial 

para o desenvolvimento integral da criança. 

Reconhecer o brincar como prática pedagógica 

intencional implica compreender que ele não é um 

momento isolado de lazer, mas uma linguagem 

própria da infância, capaz de articular dimensões 

cognitivas, emocionais, sociais e motoras do 

desenvolvimento. Tal reconhecimento requer que o 

currículo e as práticas pedagógicas sejam 

organizados de forma integrada, respeitando os 

interesses, ritmos e potencialidades das crianças.

O brincar favorece aprendizagens 

significativas ao permitir que a criança construa 

conhecimentos de forma ativa, simbólica e criativa. 

Por meio das brincadeiras, desenvolvem-se 

habilidades cognitivas, linguísticas, motoras e 

socioemocionais, ao mesmo tempo em que a criança 

estabelece relações de cooperação, compartilha 

experiências e internaliza normas e valores 

culturais. Nesse sentido, o brincar não apenas 

complementa a aprendizagem, mas constitui 

instrumento privilegiado de mediação pedagógica, 

promove a autonomia e a construção da identidade 

infantil (Kishimoto, 2010; Vygotsky, 1984).

Ademais, o papel do professor revela-se 

central para a efetivação do brincar como eixo 

curricular. A mediação docente exige sensibilidade, 

planejamento e formação adequada para interpretar 

os significados das brincadeiras, intervir de forma 

intencional e organizar espaços e materiais que 

favoreçam a exploração e a criatividade. A formação 

docente e a reflexão crítica sobre as práticas 

pedagógicas são, portanto, elementos fundamentais 

para garantir que o brincar se constitua como 

experiência educativa significativa e coerente com 

os direitos da criança.

Apesar dos avanços normativos e teóricos, a 

implementação do brincar de forma integrada ao 

currículo ainda enfrenta desafios significativos. 

Pressões por resultados acadêmicos precoces, 

concepções excessivamente formalistas ou 

conteudistas e a fragmentação das experiências 

pedagógicas podem comprometer seu potencial 

educativo e restringir o desenvolvimento integral da 

criança. A superação desses desafios exige mudanças 

estruturais e culturais nas instituições de Educação 

Infantil, com a construção de currículos flexíveis, 

investimento em formação docente continuada e 

consolidação de práticas pedagógicas que valorizem 

a centralidade do brincar. Essa perspectiva 

pressupõe a articulação entre teoria, política 

educacional e ação pedagógica.

Conclui-se, portanto, que reconhecer o 

brincar como eixo estruturante do currículo implica 

afirmar o direito da criança de aprender por meio do 

lúdico, de modo a assegurar seu desenvolvimento 

integral e fortalecer autonomia, identidade, 

criatividade e habilidades sociais. O brincar, quando 

intencionalmente integrado ao currículo, 

transforma-se em estratégia pedagógica potente, 

capaz de orientar experiências significativas, 

consolidar aprendizagens e contribuir para a 

formação de sujeitos críticos, criativos e socialmente 

engajados desde os primeiros anos de vida.
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